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Produção de vinhos espumantes 
na Serra da Mantiqueira

Produção de vinhos espumantes 
na Serra da Mantiqueira

Tecnologia para o agronegócio

Nos últimos 15 anos, o consumo e a produção 
de vinhos espumantes brasileiros aumentaram 
signifi cativamente, e a bebida tem-se destacado 
em função do alto padrão de qualidade obtido no 
Brasil.

Via de regra, nas Regiões Sul e Sudeste bra-
sileiras, a videira é cultivada em seu ciclo tradi-
cional, e a fase de maturação dos cachos coincide 
com o período chuvoso do verão, afetando o acú-
mulo de açúcares, a redução dos ácidos orgânicos 
e a maturação fenólica da uva. Essas condições, 
no entanto, não são impeditivas à elaboração de 
espumantes de qualidade, uma vez que o equilí-
brio entre açúcares e ácidos das uvas com menor 
índice de maturação é favorável à apreciação sen-
sorial da bebida. Além disso, a maturação com-
pleta da película e sementes não é necessária ao 
seu processo de elaboração. 

A Serra da Mantiqueira é uma cadeia monta-
nhosa que se estende por Minas Gerais, São Paulo 
e Rio de Janeiro e, notadamente, possui caracte-
rísticas edafoclimáticas que permitem a produção 
de uvas para a elaboração de vinhos espumantes 
de qualidade, semelhantes a outras regiões vití-
colas, condicionadas a técnicas de manejo do vi-
nhedo e de vinifi cação adequadas. Entretanto, a 
produção de espumantes na Serra da Mantiqueira 
ainda é inexpressiva. Sua aptidão climática vin-
culada às vantagens da sua localização geográfi ca 
com relação aos grandes centros consumidores e 
sua atratividade turística tornam essa região um 
potencial a ser explorado. 

Esta edição do Informe Agropecuário reúne 
uma abordagem técnica do panorama da produ-
ção, manejo para implantação e condução do vi-
nhedo, bem como os processos de vinifi cação de 
espumantes. Espera-se que tais informações, com 
orientações englobando toda a cadeia de produ-
ção dos espumantes, colaborem para a explora-
ção do potencial da Serra da Mantiqueira. 

Isabela Peregrino 
Francisco Mickael de Medeiros Câmara
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A produção mundial de vinhos, em 2019, ficou em torno 
de 26 bilhões de litros. Os principais países consumidores de 
vinhos são Estados Unidos, França, Itália, Alemanha e China. 
No Brasil, o consumo total de vinhos está em torno dos 300 
milhões de litros, incluindo todos os tipos, vinhos finos, espu-
mantes, e os de mesa. A produção brasileira anual desses 
vinhos atinge cerca de 330 milhões de litros. 

Os vinhos espumantes nacionais têm-se mostrado 
competitivos, conquistando espaço nos mercados nacional e 
internacional. Diferentes terroirs brasileiros têm produzido vi-
nhos espumantes com elevada qualidade, ótimas perspectivas 
mercadológicas e com valor agregado, o que tem estimula-
do as vinícolas das mais diversas regiões a investirem neste 
segmento. 

No Rio Grande do Sul, a comercialização de vinhos 
espumantes produzidos no Estado supera a de vinhos finos, 
desde 2016. Em 2019 foram comercializados 14,8 milhões de 
litros de vinhos finos e 18,2 milhões de espumantes. Este fato 
deve-se, principalmente, a um conjunto de fatores e técnicas 
vitivinícolas aplicadas nos vinhedos, aliados às tecnologias 
enológicas durante os processos de vinificação, as quais têm 
contribuído para melhorar o potencial enológico das uvas, 
bem como os processos de elaboração que incrementam a 
qualidade dos espumantes.

Em Minas Gerais estima-se que a produção de espuman-
tes esteja, atualmente, em 50 mil litros/ano. A região da Serra 
da Mantiqueira tem-se destacado pela excepcional qualidade 
dos seus espumantes, elaborados com uvas colhidas com 
ótimos índices de maturação, demonstrando ter um excelente 
terroir para produção de espumantes.

A EPAMIG realiza no Campo Experimental de Caldas 
pesquisas para produção de vinhos e espumantes, com desta-
que para porta-enxertos, avaliação de cultivares e a técnica da 
dupla-poda, que propiciou a produção de vinhos de inverno. 
Além disso, fomenta o desenvolvimento da atividade vitiviní-
cola por meio de cursos, palestras e prestação de serviço de 
vinificação, incubando novas empresas em sua vinícola expe-
rimental. Espumantes vinificados no Campo Experimental de 
Caldas já obtiveram excelentes classificações em competições 
nacionais e internacionais.

Diante de resultados promissores para a produção de 
espumantes na Serra da Mantiqueira, o Informe Agropecuário 
traz informações e tecnologias que demonstram esta viabili-
dade e garantem a expansão da vitivinicultura para diferentes 
regiões do Brasil.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Produção de espumantes 
amplia fronteiras
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Espumante da Serra da Mantiqueira tem 
qualidade e personalidade

I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o .  P r o d u ç ã o  d e  v i n h o s  e s p u m a n t e s  n a  S e r r a  d a  M a n t i q u e i r a ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 1 ,  n . 3 1 0 ,  2 0 2 0

O engenheiro-agrônomo Murillo de Albuquerque Regina é for-
mado pela Escola Superior de Agricultura e Ciências de Machado
(Esacma), com Mestrado em Viticultura, Doutorado em Viticultura 
e Enologia pela Universidade de Bordeaux, França, e Pós-douto-
rado em Viticultura pelo Estabelecimento Nacional para Melho-
ramento da Viticultura (Entav-Montpellier), associado à Empresa 
de Pesquisa Agropecuária da França (Inra). Foi pesquisador da 
EPAMIG por 35 anos, no Campo Experimental de Caldas, onde 
se destacou como idealizador da técnica da dupla poda da vi-
deira. Exerceu também a coordenação do Programa Estadual de 
Pesquisa em Viticultura da EPAMIG. Atuou como professor convi-
dado da Universidade Federal de Lavras (Ufla) e como membro e 
coordenador da Câmara de Assessoramento Científico da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig).
Atualmente é sócio e diretor da Vitacea Brasil, empresa especiali-
zada em mudas clonadas de videira, líder na produção nacional, 
proprietário da marca de espumantes Carvalho Branco e presi-
dente da Associação Nacional de Produtores de Vinho de Inverno 
(Anprovin). Continuando uma carreira de sucesso, Murillo Regina 
recebeu o Troféu Vinha Velha – Grupo Baco Multimídia – Reve-
lação MundusVini – 2017, Medalha do Mérito da Inconfidência 
Mineira – 2018, e o Prêmio Os Melhores do Vinho – Prazeres da 
Mesa – Personalidade do Vinho – 2018.

IA -	 O senhor tem hoje uma posição de 
destaque na vitivinicultura nacio-
nal, principalmente no Sudeste, 
como pesquisador, produtor de mu-
das de videira e de vinhos. Poderia 
falar um pouco de sua trajetória?

Murillo Regina - Durante toda minha 
carreira profissional como pesquisador 
da EPAMIG trabalhei unicamente com 
a viticultura e me apaixonei por esta 
atividade, tanto por sua importância na 
valorização da terra quanto do produtor 
que trabalha com a uva. Quando retor-
nei de um pós-doutorado na França, em 
2000, iniciamos o desenvolvimento da 
dupla poda da videira. De lá para cá, 
muita coisa evoluiu. Atualmente, como 
viticultor, tenho uma empresa localiza-
da no sul de Minas, que atua em pratica-
mente todos os segmentos da viticultura 
e enologia, desde a produção da muda, 

assessoramento de vinhedos até a ela-
boração do vinho, e estamos presentes 
em todas regiões vitícolas brasileiras.

IA -	 Quais fatores contribuíram em sua 
opção por uvas para espumante? 
Qual o potencial da Serra da 
Mantiqueira na elaboração desse 
produto?

Murillo Regina - A videira ‘Chardon-
nay’, principal casta francesa emprega-
da na produção de vinhos espumantes, 
foi introduzida em Minas Gerais pela 
EPAMIG em 1996, em uma coleção 
ampelográfica que montamos em Cal-
das, MG. Essa videira mostrou-se bem 
adaptada às condições de verão chuvo-
so das zonas de altitude sul mineiras, 
pois sua precocidade faz com que seja 
colhida antes do período de chuvas da 
região. Em 2000 introduzimos clones 
de elite franceses que se mostraram bas-

tante produtivos e qualitativos, e foi a 
partir daí que se iniciaram os cultivos 
comerciais da videira ‘Chardonnay’. O 
potencial de produção de vinhos espu-
mantes na Serra da Mantiqueira é mui-
to bom. Em primeiro lugar porque, ao 
contrário da produção de vinhos tintos 
de qualidade, a elaboração de vinhos 
espumantes não precisa necessariamen-
te de uma maturação plena das uvas, e 
pode ser bem-sucedida com menores 
teores alcoólicos e acidez mais elevada 
das uvas. Este é o fator agrícola prepon-
derante. Ademais, a região tem vários 
atrativos turísticos, boa gastronomia e 
ótima posição geográfica com relação 
ao eixo das grandes capitais do Sudeste 
brasileiro. Em resumo, tem condições 
de produzir boas uvas, bons vinhos es-
pumantes, e bons atrativos para ofere-
cer aos consumidores. 

Book 1.indb   4 13/07/2020   10:41:36



I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o .  P r o d u ç ã o  d e  v i n h o s  e s p u m a n t e s  n a  S e r r a  d a  M a n t i q u e i r a ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 4 1 ,  n . 3 1 0 ,  2 0 2 0

IA - Quais os principais entraves para 
o cultivo de uvas destinadas à ela-
boração de espumantes?

Murillo Regina - Os vinhos espuman-
tes finos são obtidos com uvas de cul-
tivares da espécie Vitis vinifera. Esta 
espécie é sensível às principais doenças 
fúngicas da videira que ocorrem no pe-
ríodo quente e chuvoso do verão das re-
giões subtropicais de altitude. Seu cul-
tivo exige bastante rigor e conhecimen-
to na adoção de medidas preventivas e 
curativas de controle dessas enfermida-
des. Trata-se também de variedades de 
produtividade baixa a média e que re-
querem um bom nível de conhecimento 
técnico para poda e manejo do vinhedo, 
a fim de obter uma produtividade sus-
tentável. 

IA - Quais são as perspectivas para o 
setor vitícola nacional e, especial-
mente, o do Sudeste diante do atual 
cenário econômico?

Murillo Regina - O consumo per ca-
pita de vinho fino de qualidade, tanto 
de espumantes quanto de vinhos tran-
quilos, ainda é bastante baixo no Brasil. 
Enfrentamos também uma forte con-
corrência dos vinhos importados e uma 
desvantagem comparativa pelas altas 
cargas tributárias que incidem nos pro-
dutos brasileiros. Há ainda uma enorme 
falta de conhecimento por parte de uma 
grande fatia do consumidor da cres-
cente qualidade do vinho nacional. Os 
desafios são enormes, mas as perspecti-
vas são positivas. A recente alta do dó-
lar americano e do euro irá certamente 
ocasionar um aumento considerável no 
preço do vinho importado, afetando o 
seu consumo para uma faixa de consu-
midores e favorecendo o vinho nacional 
como um todo. No caso específico do 
vinho do Sudeste, o aumento da oferta 
ocasionado pela ampliação atual da área 
cultivada e multiplicação de rótulos dis-
poníveis irá gradativamente torná-lo 
mais competitivo, atuando na regulação 
dos preços. A médio e longo prazos en-
xergo que a organização das diferentes 
regiões produtoras em polos com iden-

tidade e tipicidade regional dos vinhos, 
além do desenvolvimento do turismo 
enogastronômico atrelado às exausti-
vas campanhas de marketing, nos farão 
cada vez mais competitivos no cenário 
nacional.

IA -	 De que forma o espumante da 
Mantiqueira se coloca no mercado 
nacional? Temos qualidade e com-
petitividade?

Murillo Regina - O vinho espumante 
da Serra da Mantiqueira tem qualidade 
comparável aos melhores vinhos espu-
mantes nacionais. Entretanto, a produ-
ção ainda é muito pequena e pratica-
mente desconhecida do grande público 
consumidor. Nossa competitividade virá 
à medida que nos organizarmos e tor-
namos nossos vinhos mais conhecidos 
dos consumidores brasileiros. Uma vez 
mais os atrativos turísticos da Serra da 
Mantiqueira e sua localização geográfi-
ca privilegiada, com relação aos gran-
des centros urbanos do Sudeste brasilei-
ro, favorecerão o produto local.

IA -	 O que falta ao mercado para im-
pulsionar ainda mais o consumo 
de vinho espumante no Brasil?

Murillo Regina - A popularização do 
consumo de vinhos finos nacionais, in-
cluindo a dos espumantes, passa neces-
sariamente pela redução do preço pago 
pelo consumidor final. Vinho fino no 
Brasil é uma bebida cara e inacessível 
a uma boa parte da população. A alta 
carga tributária paga pelos produtores 
é uma das principais razões dos preços 
elevados. A simples classificação do vi-
nho como alimento ao invés de bebida 
alcoólica, o que já ocorre em inúmeros 
países produtores, poderia reduzir bas-
tante a sua sobretaxação, tornando-o 
mais acessível à mesa dos brasileiros.

IA -	 Quais aspectos devem ser prioriza-
dos pela pesquisa para auxiliar no 
desenvolvimento desse setor?

Murillo Regina - Quando ainda esta-
va na EPAMIG iniciamos um projeto 
de pesquisa testando diversas variá-

veis do manejo vitícola para a videira 
‘Chardonnay’. Neste pretendíamos tes-
tar diferentes combinações de porta-en-
xertos, sistemas de condução e diversos 
clones para a região da Serra da Man-
tiqueira. Infelizmente este projeto não 
teve continuidade, por motivos alheios 
a nossa vontade. Acho que vale a pena 
retomá-lo, pois o cultivo da ‘Chardon-
nay’ na região ainda é muito recente e 
faltam elementos comparativos para 
otimizar sua produção e qualidade. Ao 
mesmo tempo, a busca de novas culti-
vares que complementem a ‘Chardon-
nay’ na composição do vinho espuman-
te também me parece oportuna.

IA -	 Qual a importância do trabalho 
realizado pela EPAMIG no Campo 
Experimental de Caldas para a 
viticultura mineira?

Murillo Regina - O Campo Experi-
mental de Caldas da EPAMIG sempre 
foi e ainda é importantíssimo, não só 
para viticultura mineira, mas para a de 
todo Sudeste brasileiro. Há décadas este 
Campo Experimental fomenta a viticul-
tura e, não exagero ao dizer que, nes-
te século, esteve à frente das principais 
evoluções da viticultura dessa região. O 
emprego da técnica da enxertia de mesa 
para produção de mudas, a dupla poda 
da videira para produção dos vinhos 
de colheita de inverno, o espumante 
da Serra da Mantiqueira, a seleção de 
clones de elite da uva ‘Bordô’ e a base 
incubadora de empresas na vinícola ex-
perimental são alguns dos exemplos de 
seus feitos.

IA -	 Quais recomendações o senhor da-
ria ao produtor que deseja iniciar 
o cultivo de uvas para espumante?

Murillo Regina - Busque produzir o 
melhor vinho que sua terra permita pro-
duzir, ao invés de tentar reproduzir nela 
o melhor vinho que já tomou. Procure 
encostas ensolaradas para cultivar suas 
videiras e dê tempo ao tempo. Você cer-
tamente será recompensado por isto.

 Por Vânia Lacerda
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